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micam
Paulo Portas 
exorta bons resultados 
das empresas de calçado

“Gostava de deixar o 
desafio à indústria de 
calçado para que em 2015 
chegue aos dois mil mi-
lhões de euros de expor-
tações”. Foi desta forma 
que o vice-primeiro mi-
nistro português desafiou 
a indústria de calçado, no 
decorrer da maior feira 
de calçado do mundo. 

Na ótica de Paulo Por-
tas “há todas as razões 
para que em 2015 con-

tinuemos a crescer, 
sobretudo sustentando 
este processo de inter-
nacionalização”. Paulo 
Portas reforçou ainda 
que as previsões sobre as 
exportações de 2014 são 
positivas. “Esperamos 
ainda os números defi-
nitivos das exportações 
de 2014. Em termos de 
bens, Portugal cresceu 
1,9%. Serão também co-
nhecidos os números das 
exportações de serviços, 

incluindo o turismo. Isto 
vai aproximar as expor-
tações para um número 
mais próximo dos 3%. 
Portugal conseguiu ter o 
seu melhor ano de sem-
pre em exportações. Se é 
verdade que houve con-
tração nos combustíveis, 
também houve um no-
tável esforço das empre-
sas, que se traduziu no 
crescimento em 14 dos 17 
principais produtos que 
Portugal exporta”.

Calçado reforça 
investimento em 
promoção externa
O setor do calçado, que exporta mais de 95% 
da sua produção para 150 países nos cinco 
continentes, vai reforçar o investimento em 
promoção comercial externa. 

Depois de 5 anos consecutivos de crescimen-
to das exportações, em 2015 e 2016 o setor vai 
empreender a maior ofensiva comercial de 
sempre, no âmbito do Portugal 2020, que se 
traduzirá na presença em mais de 70 certa-
mes em todo o mundo. 

Para além do reforço na presença no gran-
de mercado europeu – com consolidação 
da presença em mercados como Alemanha, 
Espanha, França, Itália, Dinamarca, Holan-
da e Reino Unido – o setor vai efetuar uma 
aposta sem precedentes nos mercados ex-
tracomunitários. América Latina, Austrália, 
Cazaquistão, China, Emirados Árabes Uni-
dos, Estados Unidos, Japão, Nova Zelândia e 
Turquia merecerão uma investida inédita das 
empresas de calçado. 

O modelo de intervenção que a APICCAPS 
testou, com resultados muito interessantes 
na Colômbia, será replicado agora noutros 
mercados. Destaque para as ações previstas 
para os Estados Unidos, que pressupõem a 
participação em eventos nas quatro das mais 
emblemáticas cidades norte-americanas: 
Atlanta, Chicago, Las Vegas e Nova Iorque. 
Os esforços de diversificação de mercados 
centram-se em países onde existem núcleos 
significativos de potenciais clientes pelo cal-
çado nacional: calçado de alta qualidade, com 
uma forte componente de moda e design.
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Portugal 2020
O vice-primeiro ministro anunciou também o encerramento da entrega das 
candidaturas ao Compete 2020. O concurso para a área de internacionalização 
das empresas tem disponíveis 70 milhões euros de fundos comunitários; no 
entanto, deram entrada projetos no valor de 130 milhões de euros. “São mais de 
2.000 empresas com projetos de internacionalização, o que significa que tere-
mos de fazer uma gestão criteriosa para ter uma base completa e mais alargada 
possível. Estes números mostram que apenas numa fase inicial as candidaturas 
praticamente duplicaram as verbas existentes, e isto é apenas o pontapé de par-
tida. Outros concursos se seguirão. É com uma atitude muito positiva e muito 
confiante que anuncio que estes são os números do novo quadro comunitário de 
apoio.”

Paulo Portas 
visita Micam
A edição de fevereiro da Micam ficou 
marcada pela visita de Paulo Portas, que 
para além de um périplo pela delegação 
portuguesa, participou na cerimónia 
de abertura da feira. O número dois do 
governo português percorreu mais de 
quatro dezenas de empresas em Milão e 
stand após stand pôde perceber os pro-
jetos de internacionalização e os novos 
mercados prioritários para as diferentes 
marcas. 

Paulo Portas aproveitou ainda para con-
versar com alguns clientes internacio-
nais e recomendar os sapatos portugue-
ses: “Those are very good portuguese 
shoes”. (Estes são sapatos portugueses 
de grande qualidade).

Mais de 80 empresas 
portuguesas na maior 
feira de calçado do 
mundo

Portugal continua a reforçar a presença 
na maior feira de calçado do mundo. No 
total, mais de 80 empresas integraram 
a comitiva nacional na MICAM, que se 
realizou de 15 a 18 de fevereiro.

No âmbito da ofensiva promocional, o 
destaque recaiu, uma vez mais, na pre-
sença na maior e mais prestigiada feira de 
calçado do mundo. Ao todo, as empre-
sas portuguesas presentes na MICAM 
respondem por sensivelmente oito mil 
postos de trabalho e sensivelmente 570 
milhões de euros de exportação. Como 
habitualmente, as marcas portuguesas 
estiveram espalhadas pelos dez pavilhões 
de exposição da feira, numa lógica de 
segmentação de produtos, o que permitiu 
uma mais rápida e eficiente visita à feira 
de Milão. 

No total, mais de 1.600 expositores, de 
aproximadamente 50 países, e mais de 40 
mil visitantes profissionais marcaram pre-
sença na MICAM que, pela primeira vez 
se realizou em fevereiro, numa lógica de 
antecipação de datas que se tem vindo a 
verificar no plano internacional. Portugal 
foi a segunda maior delegação estrangeira 
na feira de Milão, sendo apenas superado 
pela Espanha.

Mais de 700 ações 
no exterior
Foi no ano de 1994 que a indústria portu-
guesa de calçado passou a participar, de 
forma integrada, em ações promocionais 
no exterior. Antes disso, apenas se realiza-
ram algumas ações pontuais no estrangei-
ro, nomeadamente na feira de Paris e na 
GDS. 

Desde 1994 até 2014, o setor participou 
em mais de 700 ações promocionais no 
exterior, o que se traduziu num número 
superior a 8.500 participações de empre-
sas. 

“É impressionante a força que o calçado português 
tem no universo das nossas exportações”.  
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Com as exportações 
a atingirem máximos 
históricos há cinco anos 
consecutivos, as em-
presas portuguesas de 
calçado estão a investir 
na expansão dentro de 
portas. Para dar resposta 
às encomendas do merca-
do externo, para onde o 
setor exporta 95% da sua 
produção, estão em linha 
a compra de novas fábri-
cas, novos equipamentos, 
aumento do número de 
trabalhadores e expansão 
dos atuais espaços. Cen-
tenário, Ferreira Avelar, 
Macosmi e Carité têm 
investimentos avaliados 
em mais de 4,5 milhões 
de euros. Mas há mais 
projetos programados. 

Cerca de 400 mil euros 
foi quanto a Ferreira 
Avelar investiu na ex-
pansão da empresa. Uma 
nova fábrica está a ser 
terminada, junto às duas 
já existentes. A nova 
unidade de produção fica 
pronta em abril de 2015, 
e irá receber a secção de 
montagem, acabamen-
tos e expedição. Com o 
alargamento do espaço, a 
empresa de Santa Ma-
ria da Feira prevê ainda 
algumas remodelações 
na organização da atual 
fábrica, conseguindo 
assim um espaço para ar-
mazenagem de matérias-
primas. 

A empresa, que detém as 
marcas Ferreira & Ave-
lar e Profession Bottier, 
tem ainda previstos 
investimento no exterior. 
Em junho vê inaugura-
do um show-room em 
Paris e em abril terá a 
sua primeira experiên-

cia numa feira no Japão, 
um mercado prioritário 
para a marca. O objetivo 
é duplicar as vendas no 
país asiático, para onde a 
marca exporta apenas 3% 
da produção. 

A Carité continua tam-
bém o processo de ex-
pansão. O grupo, que tem 
uma fábrica em Felguei-
ras, conta também com 
duas unidades em Celo-
rico de Basto. A desloca-
lização para o interior do 
país é uma solução adota-
da por muitas empresas, 
uma vez que as zonas de 
forte concentração da in-
dústria de calçado, como 
é o caso de Felgueiras e 
S. João da Madeira já não 
possuem mão-de-obra 
qualificada disponível. 
A empresa de Felguei-
ras abriu recentemente 
uma pequena unidade 
para a produção de gama 

sofisticada em S. João 
da Madeira, e investiu 
meio milhão de euros em 
novos equipamentos. 
Em Oliveira de Azeméis, 
a Centenário prepara-se 
para expandir a unidade 
de produção. A empresa 
especializou-se, nos últi-
mos anos, na produção 
de calçado de homem de 
alta gama e em calçado de 
golf em sistema Goodye-
ar, no qual tem focalizado 
grande parte dos seus 
investimentos. Torna-se, 
assim, fundamental uma 
restruturação na linha de 
montagem, de forma a 
rentabilizar a capacidade 
produtiva. A ampliação 
das instalações para um 
terreno contíguo à fábri-
ca poderá aumentar em 
15% a produção, e terá 
um investimento de 1.250 
milhões de euros.  

Em Santo Tirso, con-

cretamente em São 
Martinho do Campo, a 
Macosmi tem projetos 
de expansão avaliados 
em 2,5 milhões de euros. 
Nos planos da empresa 
está a construção de dois 
novos edifícios de raiz, 
que tornará a capacidade 
produtiva capaz de chegar 
aos 1.500 pares por dia. 

Responsável pela marca 
Coquettera, a Macosmi, 
tem também prevista a 
construção de um novo 
pavilhão em Castelo de 
Paiva, onde tem instalada 
uma pequena unidade de 
produção. Esta expansão 
permitirá aumentar para 
500 o número de pares fa-
bricados por dia, e poderá, 
segundo o responsável José 
Machado, empregar mais 
30 pessoas.  

Além disto, a empresa tem 
prevista a instalação de um 

novo lay out e de um novo 
modelo de gestão. Além 
disto, adquiriu, ainda, um 
novo transportador de 
costura com 82 postos de 
produção, que tornará a 
Macosmi independente 
no segmento de corte e 
costura. 

O grupo Kyaia continua 
o projeto de expansão em 
Paredes de Coura. Atual-
mente, o grupo Kyaia pro-
duz 4.500 pares por dia no 
conjunto das marcas. Até 
2024 o objetivo é duplicar 
a produção para 9.000 
pares por dia. Para tal, está 
em marcha o aumento das 
instalações, com a cons-
trução de mais três novos 
pavilhões industriais no 
polo de Guimarães, e mais 
um em Paredes de Coura. 
Ao todo, o aumento das 
instalações irá gerar cerca 
de 300 novos postos de 
trabalho.  

Abreu&Abreu adquire nova fábrica
O grupo Abreu&Abreu, 
responsável pela Goldmud, 
tem em curso a recons-
trução de uma unidade 
industrial em Felgueiras. 

A empresa de Lousada 
adquiriu e remodelou uma 
fábrica com quatro mil 
metros quadrados, com ca-
pacidade para instalar uma 

produção de 1.200 pares 
por dia. 
A antiga fábrica, segundo o 
responsável Miguel Abreu, 
já não tinha o espaço 

necessário para produção 
diária. A mudança de ins-
talações ocorrerá em mar-
ço e a antiga fábrica será 
posteriormente vendida. 

investimento
Empresas investem em Portugal
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De setor tradicional... a 
um dos mais extroverti-
dos da economia portu-
guesa. Este é o percurso 
da indústria portuguesa 
de calçado ao longo dos 
últimos 30 anos. Um 
caminho de esforço, 
dedicação e de pensa-
mento estratégico, que 
levou toda uma indústria 
a uma total reinvenção. 
Neste processo, ainda 
que caiba às empresas o 
papel principal, importa 
destacar a emergência de 
novos valores, que têm 
sido capazes de catapul-
tar a indústria para novos 
patamares de exigência. 
Todos os anos, dezenas 
de jovens designers e 
novas marcas emergem 
no setor à procura de 
um espaço no mercado 
global. Conheça algumas 
dessas histórias.

Importa, desde logo, des-
tacar o trabalho desen-
volvido pela Academia de 
Design e Calçado na for-
mação contínua de dife-
rentes quadros hierárqui-
cos. A atração de jovens 
qualificados para a in-
dústria é, desde logo, um 
dos eixos estratégicos do 
FOOTure 2020.  No pla-
no internacional, a GDS 
tem sido, por excelência, 
o certame de divulgação 
destes jovens. Na edi-
ção de fevereiro, novos 
jovens participaram no 
certame. Sir Wolf, Nel-
son Oliveira, Buenos 
Aires, e Lazuni repetem 

a experiência no certame. 
Já Najha, Daniela Ca-
traia, Marta Montalvão, 
Joana Da’Graça, Lara 
Guina e Manuel Dupont 
tiveram em Düsseldorf o 
primeiro contacto com 
a realidade internacio-
nal. Uma oportunidade 
de contacto privilegiado 
com o mercado externo 
e de experimentação 
dos produtos junto dos 
importadores. 

Os sonhos são os mesmos 
e as expectativas muito 
semelhantes. O percurso é 
muito distinto, mas a pai-
xão pelos sapatos é um de-
nominador comum. Estão 
a começar, mas estes são 
os novos rostos do futuro 
da indústria de calçado. 

Este “despertar” varia 
caso a caso, mas regra ge-
ral são as famílias ligadas 
ao calçado que cravam o 
amor pela arte de fazer 
sapatos. Daniela Catraia 
é formada em Arquitetu-
ra. O gosto pelo design e 
pela moda sempre esteve 
presente no percurso 
académico. No entanto, 
foi apenas no último ano 
de mestrado que decidiu 
inscrever-se no curso de 
Design de Calçado na 
Lisbon School of Design. 
A experiência aumentou 
o gosto pela área e o pas-
so seguinte foi rumar ao 
norte, onde a concentra-
ção de empresas espe-
cializadas é muito maior. 
“Fui para São João da 

Madeira e procurei ajuda 
e conhecimento técnico 
para concretizar o meu 
projeto” conta. E é aí 
que se lança numa aven-
tura com uma marca em 
nome próprio. As bases 
de formação académica 
deixam sempre uma mar-
ca no produto final. No 
caso de Daniela Catraia, 
a arquitetura é uma das 
grandes influências do 
produto. “Parto sempre 
de um conceito que tem 
por base a geometria, 
aliás, quando começo a 
desenhar os modelos, 
faço-os de régua e esqua-
dro, tal como se de um 
projeto de arquitetura se 
tratasse.”

O gosto pelo setor 
também motivou outra 
jovem designer a investir 
no mundo dos sapatos. 
Lara Guina nasce das 
mãos de uma criadora e 
empresária, com o mes-
mo nome, que decidiu 
abraçar uma paixão anti-
ga pelo design de calçado. 
Inspirada pelos clientes, 
a marca alia a preocupa-
ção do dia-a-dia com o 
conforto e a qualidade. 
Para a criadora, as máqui-
nas são apenas auxílios à 
produção, uma vez que o 
fabrico manual é uma das 
prioridades da coleção. 

Do vestuário para o 
calçado, Nelson Oliveira 
perfila-se no espaço dedi-
cado aos jovens designers 
na GDS como o estatuto 

de ‘veterano’. Esta é a 
quarta participação do 
jovem criador no certame 
e é também mais uma 
oportunidade de con-
tacto com os mercados 
internacionais. 

O calçado está presente 
na vida do criador desde 
criança, influência da 
profissão da mãe, tam-
bém ela empresária no 
setor do calçado. “As 
minhas primeiras recor-
dações remetem-me para 
quando eu era criança e 
brincava com os sapatos 
produzidos e posterior-
mente a ajudar, mas 
acima de tudo a apren-
der o que é este mundo 
fascinante do calçado”. 
Depois de formação 
académica na área da 
Moda, e da experiência 
como criador de roupa, 
Nelson Oliveira lançou-
se no mundo do calçado. 
A marca procura esta-
belecer uma abordagem 
focalizada nos detalhes, 
apresentando um produ-
to que concilia o melhor 
do conforto e do casual 
com a originalidade e 
irreverência do urban. 

É de uma paixão por 
design que nasce a mar-
ca Najha. Depois de em 
2006 registar a patente 
da marca, ainda sem 
definir os pormenores 
do projeto, Daniela Sá 
abandonou a carreira 
em Gestão e Marketing 
e dedicou-se, em 2008, 

a formações na área do 
calçado. Foi na Academia 
de Design e Calçado, 
depois de formação em 
Design e em Moda, que 
amadureceu as ideias 
essenciais para lançar o 
projeto. Seguiu-se uma 
formação na ARS Sutoria 
International School, e 
é aí que nasce a Najha, 
uma marca de calçado 
e acessórios em cortiça. 
Aliar a moda à cortiça, 
com um design inova-
dor é o grande objetivo 
da marca, que potencia 
os diferentes usos deste 
material. “É para nós um 
prazer conseguir conjugar 
a moda com a cortiça, 
para podermos oferecer 
produtos completamente 
inovadores”.  No que se 
refere ao uso de mate-
riais, a cortiça, os forros 
em algodão orgânico 
para as bolsas e os forros 
ecológicos para o calçado 
são a principal aposta de 
Daniela Sá, pois permi-
tem uma moda sustentá-
vel e mais saudável.

Apesar de as histórias 
encontrarem persona-
gens que abandonaram 
carreiras nas diferentes 
áreas para se dedicar a 
uma paixão antiga, alguns 
jovens que encontramos 
na GDS fizeram um 
longo percurso académi-
co até lançarem a marca 
própria. Joana Da’Graça 
e Marta Montalvão são 
dois bons exemplos disso. 
Ambas com marcas em 

O renascer da indústria
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Estilistas recriam sapato da Cinderela

No imaginário de todos os adultos e 
crianças brilha a história da Cinde-
rela, do príncipe, das badaladas e do 
sapato de cristal perdido nas esca-
das do castelo. Agora que o conto 

regressa ao cinema, nove dos mais 
conceituados estilistas internacio-
nais recriam o modelo da princesa 
mais badalada da Disney. 
Paul Andrew, Jimmy Choo, Salva-

tore Ferragamo, Alexandre Birman, 
René Caovilla, Nicholas Kirkwood, 
Charlotte Olympia, Jerome C. 
Rosseau e Stuart Weitzmam foram 
convidados a fazer uma versão do 

sapato mais famoso dos contos 
infantis. Os modelos, que vão desde 
acrílico, a modelos ornamentados 
em Swarovsky, estarão expostos em 
todo o mundo.

jovens
nome próprio estes proje-
tos nascem de percursos 
académicos sempre liga-
dos à indústria. É assim 
com Joana Da’Graça. 
Desde os 16 anos a traba-
lhar na área, a criadora, 
que deu procedência à 
marca, começou a desen-
volver calçado para con-
cursos e feiras. Depois 
de em 2006 ter ganho o 
1.ºPrémio no concurso 
“Novos Criadores”, a 
Licenciatura foi o passo 
seguinte. A par da for-
mação académica, Joana 
formou-se na Academia. 
O processo de formação 
não podia ter sido mais 
completo. Joana Marques 
abraçou neste percurso 
vários projetos, entre eles 
a parceria e colaboração 
com diversos desig-
ners de moda. Portugal 
Fashion e ModaLisboa 
foram alguns dos eventos 
que viram os seus sapatos 
brilhar… na passerelle. 

Os materiais são uma 
das componentes mais 
importantes e diferencia-
doras das coleções Joana 
Da’Graça, “o produto 
diferencia-se pela com-
preensão das matérias-

primas utilizadas, a sua 
junção ‘alienígena’, rompe 
com os cânones tradicio-
nais utilizados no setor.” 
Pele de bacalhau e de sal-
mão, num apelo ao que é 
português, são alguns dos 
materiais utilizados pela 
criadora. No entanto, 
Joana não quer ser vista 
apenas como uma criado-
ra de calçado. “Quero ser 
vista como uma criadora 
de arte. A marca Joana 
Da’Graça é uma simbiose 
entre paixão e cultura.” 

É também com um 
percurso de formação 
irrepreensível que conhe-
cemos Marta Montalvão. 
“Fascinada pela indústria, 
e após um percurso aca-
démico e profissional na 
área, com Mestrado em 
Design e Moda e pós gra-
duação na ARS Sutoria, a 
ambição de desenvolver 
o meu produto levou-me 
a avançar com o projeto 
próprio.” Preocupada 
com as exigências de um 
estilo de vida urbano e 
em interesses focados 
no conforto do produto, 
Marta Montalvão criou 
modelos inspirados no 
design casual-chic, numa 

fusão de estética sofisti-
cada e moderna, conju-
gada com linhas retas e 
suaves. A nova coleção 
YALL, lançada na GDS, 
aposta na diferenciação 
dos materiais com apa-
rência rustica, solas de 
borracha, remetendo 
para as confortáveis solas 
de calçado desportivo. 

Mas não é só no feminino 
que estas marcas emer-
gentes se desenvolvem. 
A marca Manuel Dupont 
nasce da parceria entre 
três homens. Inspirados 
pela zona onde viviam, o 
triângulo de Guimarães, 
Vizela e Felgueiras (zona 
de forte concentração 
industrial de calçado), 
este projeto quis romper 
com a monotonia que 
todos sentiam em relação 
aos sapatos masculinos. 
“Todos comungávamos 
do mesmo sentimento 
relativamente ao calçado 
clássico de homem… ao 
olharmos para as montras 
tudo nos parecia muito 
igual: modelos, materiais 
e até os problemas de 
conforto” conta Miguel 
Silva, um dos responsá-
veis pela marca. Depois 

de anos de experiência no 
setor, Miguel e o irmão 
Vítor, aceitaram o convi-
te de Manuel, o terceiro 
elemento da equipa, para 
desenvolverem uma mar-
ca própria. Movidos pela 
certeza de que podiam 
oferecer uma alternativa 
ao mercado, os três jo-
vens decidiram lançar um 
novo projeto. 

O charme francês foi o 
ponto de partida, alia-
do à elegância, glamour 
e qualidade do calçado 
português. “Decidimos 
que iríamos provar que é 
possível conciliar design e 
conforto”. Porquê Ma-
nuel Dupont? “Acredita-
mos que Manuel Dupont 
representa a simbiose 
perfeita de tudo o que 
havíamos pré-definido. 
Por um lado, é portu-
guês, o que lhe imprime 
a garantia de qualidade. 
Por outro, fica também 
plasmado para quem é o 
nosso produto, quem é o 
nosso público”.

De França passamos 
para o Alentejo onde 
a marca Buenos Aires 
teve a inspiração inicial. 

Novamente pela mão de 
quatro homens, de dife-
rentes áreas académicas, 
nasceu um projeto inova-
dor. Se aos fundadores de 
Manuel Dupont o gla-
mour e a elegância são os 
guias condutores, para a 
Buenos Aires a inspiração 
veio nada mais, nada me-
nos do que das botas de 
agricultura alentejana. “A 
partir daí fez sentido co-
locar a ideia do campo e 
do tradicional e adaptá-la 
ao nosso dia-a-dia.” Man-
ter a tradição, aliando a 
conjugação de diferentes 
materiais permite à mar-
ca criar calçado original e 
diferenciado.

Estas são as novas mar-
cas que se apresentaram 
ao mundo na GDS. Os 
projetos futuros destes 
jovens são, regra geral, os 
mesmos. As conquistas 
de novos mercados e a 
internacionalização total 
da marca são as grandes 
ambições. Palmilham dia 
após dia um caminho de 
consolidação da mar-
ca própria no mercado 
nacional e internacional. 
Estes são o futuro da 
indústria.
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Lemon Jelly na White Show

A Lemon Jelly, marca nacional 
de calçado injetável, vai ser a 
única empresa portuguesa pre-
sente na White Show, uma das 
mais importantes e reputadas 

feiras de moda de luxo. 
A marca de Vila Nova de Gaia 
foi diretamente contactada pela 
organização para expor os seus 
produtos na feira constituindo, 

não só uma validação da qua-
lidade do produto, como uma 
oportunidade única de contacto 
com o mercado de luxo. Esta 
pode ser, também, uma porta 

de entrada para outras empresas 
do setor que produzem para o 
segmento alto. O certame de-
corre no final de fevereiro, em 
Via Tortona, em Milão.

nacional
S. João da Madeira potencia indústria 

Foram no total 60.210 
pessoas que visitaram 
a indústria sanjoanense 
durante os últimos três 
anos. Na base dos núme-
ros está uma iniciativa da 
autarquia de S. João da 
Madeira que investiu no 
potenciamento das indús-
trias da região. 

O Turismo Industrial ce-
lebrou, no início do ano, 
o terceiro aniversário. O 
projeto, lançado em 2012, 
tentou colmatar a ausên-
cia de diferentes tipos 
de turismo na cidade, 
e transformou uma das 
mais-valias da cidade – a 
indústria - num produto 
de atração turístico. “É 
este património que a 
Câmara Municipal quer 
passar a partilhar, de 
forma organizada, com 
Portugal e com o Mundo, 

criando um roteiro atrati-
vo que mostra a indústria 
sanjoanense de ontem e 
de hoje, mas também de 
amanhã”.

A cidade é “um ícone eu-
ropeu” na área industrial, 
sendo por isso essencial 
promover e consolidar a 
dimensão turística ligada 
à área, potenciando o de-
senvolvimento da cidade 
a nível económico e so-
cial, projetando-a a nível 
nacional e internacional. 
Neste sentido, foi criado 
um Circuito pelo Patri-
mónio Industrial, que en-
globa diferentes setores 
industriais presentes na 
localidade. Os visitantes 
podem conhecer fábri-
cas de calçado, chape-
laria e têxtil, bem como 
instituições de apoio às 
empresas como é o caso 

do Centro Tecnológico 
do Calçado, a Academia 
de Design e Calçado e o 
Museu da Chapelaria. 

No âmbito dos rotei-
ros, S. João da Madeira 
recebeu 60.210 pessoas 
durante os três anos, um 
número que foi aumenta-
do de ano para ano. Em 
2012, a região recebeu 
12.740 visitantes, e no ano 
passado, 23.879. A Viarco 
foi a empresa mais visita-
da com 24.498 visitas em 
três anos, seguida pelo 
Museu da Chapelaria, 
com 14.176 e pela Helsar 
com 5.774. Evereste, Fep-
sa, Heliotêxtil, Cortadoria 
Nacional de Pelo, Acade-
mia de Design e Calçado 
e Centro Tecnológico do 
Calçado de Portugal são 
algumas das instituições 
que podem ser visitadas 

no roteiro industrial. 
Aveiro e Coimbra foram 
as cidades com maior 
presença de visitantes (24 
e 17 mil respetivamen-
te), seguidas por Braga e 
Viseu. 

O presidente da Câma-
ra Municipal – Ricardo 
Figueiredo – acredita que 
o projeto é uma mais-
valia para a região, “o 
Turismo Industrial não 
é um peso para a câmara, 
para o erário municipal 
e não custa dinheiro aos 
contribuintes porque é 
autossustentável.” 
A atração de novas em-
presas é um dos objetivos 
da organização, que pla-
neia a inclusão de outros 
setores de atividade no 
projeto, como por exem-
plo, as etiquetas e as col-
choarias. O município de 

S. João da Madeira espera 
um aumento do número 
de pessoas, principalmen-
te de outros países.  

Para os próximos anos 
está, ainda, prevista a 
entrada na Associação 
Europeia de Turismo 
Industrial, bem como a 
instalação de um software 
de gestão de marcações 
de visitas. No aniversário 
do projeto, o presidente 
da Câmara Municipal 
anunciou ainda que 
está prevista a criação 
da Rede Portuguesa de 
Turismo Industrial, que 
irá permitir a partilha de 
experiências e de infor-
mação entre entidades 
associadas, tornando o 
site numa plataforma 
onde esteja concertada 
toda a informação sobre 
o projeto a nível nacional.
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exportações

Estudantes do Porto investigam calçado 
Vários estudantes da Universi-
dade do Porto acabam de lançar 
o projeto Rita.Red.Shoes.
cerebralpalsy.designproject, que 
contempla a investigação e o 
desenvolvimento projetual de 

calçado para doentes de parali-
sia cerebral. 
O projeto nasce da parceria en-
tre a Faculdade de Belas Artes e 
de Engenharia da Universidade 
do Porto e tem como objetivo 

“contribuir para encontrar res-
postas a distintas solicitações a 
que os sapatos estão sujeitos en-
quanto objeto, contemplando, 
em paralelo, as necessidades e 
as expectativas dos seus utiliza-

dores finais.” Os protótipos e 
resultados do exercício estarão 
expostos em Sheffield, inte-
grando a exposição da Confe-
rência Design4Health 2015, em 
julho de 2015. 

The best components you will never see.

®

www.lusocal.com
6 ANOS DE EXCELÊNCIA 

2009 - 2014

As exportações portugue-
sas de calçado crescerem 
7,7% em 2014. Portugal 
exportou, no último 
ano, sensivelmente 89 
milhões de pares de cal-
çado, no valor de 1.870 
milhões de euros.

Trata-se do 5.º ano 

consecutivo de cresci-
mento das exportações, 
que atingiram um novo 
máximo histórico. 

As exportações cresce-
ram em praticamente 
todos os mercados, 
nomeadamente na 
Europa, com um acrés-

cimo de 7,2% para 1.623 
milhões de euros. Fora 
da Europa (crescimento 
superior a 10%), des-
taque para os desem-
penhos nos EUA (mais 
69% para 46 milhões 
de euros), Angola (mais 
3% para 28 milhões de 
euros), Canadá (mais 

24% para 23 milhões de 
euros) e Austrália (mais 
34% para 11 milhões 
de euros). Países como 
a China, Colômbia e 
Japão começam, igual-
mente, a merecer um 
destaque no mapa geo-
gráfico das exportações 
do setor. 

Desde 2009, as vendas 
de calçado português 
nos mercados externos 
já aumentaram mais de 
50%. Portugal está a 
consolidar a presença 
nos mercados europeus 
e já duplicou a presença 
nos mercados extraco-
munitários.

Calçado com recorde de exportações
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feiras

Crocs envia calçado por drones 
É já no próximo mês de março 
que a Crocs Japão vai inaugurar 
uma loja temporária na cidade 
de Tóquio. A grande novidade 
prende-se com as encomendas, 
uma vez que serão entregues 

por drones. 
Os clientes podem fazer as 
encomendas através do Ipad. 
Logo de seguida, um drone será 
automaticamente acionado, se-
lecionando o par escolhido e fa-

zendo posteriormente a entrega 
no local solicitado. Os drones 
foram projetados a partir do 
zero para esta iniciativa e terá 
a capacidade para transportar 
até 600 gramas. O dispositor 

terá 5 metros de altura e 10 de 
largura e vai comportar cerca de 
80 sapatos. A loja estará aberta 
entre 5 e 8 de março no centro-
comercial Akasaka, no centro 
de Tóquio.
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Na segunda edição do “novo 
formato”, tornou-se claro que a 
nova GDS é bem recebida pela 
indústria como um evento de 
partida para as novas coleções. 
No seguimento da impressão 
positiva da edição de verão, um 
inquérito promovido pela Mes-
se de Düsseldorf confirmou o 
estado de espírito positivo dos 
visitantes da feira: mais de 90% 
dos visitantes entrevistados 
afirmaram que estavam “muito 
satisfeitos” com a GDS.
 
Em relação aos mundos temáti-
cos da GDS, a HighStreet con-
tinua a ser a área mais apreciada 
para comércio, mas o interesse 
dos visitantes aumentou forte-
mente com as zonas UP POP 
e STUDIO. Embora a maioria 
dos entrevistados dissesse que 
na viagem para Düsseldorf tinha 
com objetivo apenas a obtenção 
de informação sobre as marcas, 
60% dos inquiridos já tinha 
realizado encomendas ou mani-
festavam intenção de fazê-lo na 
segunda tarde do certame.
 
A edição de 2015 da feira acon-
teceu, pela primeira vez, no mês 
de fevereiro, e apresentou as 

propostas para o próximo inver-
no. Cerca de 900 marcas esti-
veram representadas, divididas 
pelos três mundos temáticos da 
feira.
 
A diretora da feira - Kirstin 
Deutelmoser - capitalizou o 
ambiente positivo do evento de 
verão e aprofundou alguns deta-
lhes nos diferentes espaços. Em 
salões selecionados, por exem-
plo, foram adicionadas novas 
áreas, e feitos novos incremen-

tos em zonas como a Highlight 
Route, Design de Trendsetter e 
Studio.
 
“Depois do nosso segundo even-
to o feedback é inequívoco: o 
nosso momento é o certo - logo 
no início da estação os clientes 
estão abertos a todas as novida-
des e os fabricantes podem apre-
sentar-se num grande cenário 
internacional. Este é exatamente 
o que faz da GDS um evento tão 
valioso e uma plataforma privile-

giada de informação”, acrescenta 
a diretora da feira.

Werner Matthias Dornscheidt, 
Presidente e CEO da Messe de 
Düsseldorf, acredita que a GDS 
é o ponto de partida ideal para o 
lançamento das novas coleções: 
“a nova GDS reúne a indústria e 
o retalho numa altura em que a 
informação é mais preciosa. Te-
mos recebido muitos comentá-
rios positivos, acrescido ao facto 
de esta edição ter registado mais 
visitantes do que no verão.”
 
A comitiva portuguesa esteve, 
uma vez mais, presente na feira 
das feiras de Düsseldorf. Cerca 
de 60 empresas apresentaram, 
durante três dias, as coleções 
para a próxima estação fria. A 
GDS recebeu 10 jovens desig-
ners portugueses numa plata-
forma de divulgação de jovens 
talentos. Esta foi uma oportu-
nidade única de aproximação 
do mercado internacional e de 
experimentação dos produtos no 
setor do calçado. 

A próxima edição da GDS e da 
tag it! terá lugar de 29 a 31 de 
julho.  

Visitantes agradados com “nova” GDS
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Marca de calçado Cristiano Ronaldo 
publicamente apresentada
Já é possível calçar os 
mesmos sapatos que 
o melhor jogador do 
mundo. Depois do 
anúncio em julho de 
2014, Cristiano Ronaldo 
lançou oficialmente, na 
MICAM, a nova marca 
de calçado. 

“Shine in my shoes” é o 
mote da nova coleção 
CR7 Footwear, uma 
linha totalmente pro-
duzida em Portugal. O 

novo empreendimento 
da marca do jogador de 
futebol, desta vez no 
mercado do calçado, se-
gue já as linhas de roupa 
e de material desportivo 
criado anteriormente 
pelo jogador: a CR7 é 
uma marca registrada de 
roupa e calçado desde 
2008. 

A linha masculina vai 
desde modelos mais 
desportivos até sapatos 
mais clássicos em couro. 
A coleção feminina 
aposta em sapatos ele-
gantes para o segmen-

to de luxo. A pensar 
também nos fãs “mais 
pequenos” foi criada 
uma linha para crianças 
com modelos idênticos 
aos dos adultos. Os sa-
patos estão disponíveis 
em cerca de 80 pontos 
de venda em mais de 20 
países por todo o mun-
do, e podem também 
ser adquiridos online. 

Cristiano Ronaldo 
admite estar orgulhoso 

por abraçar este novo 
desafio, ajudando o 
crescimento da indús-
tria do seu país “a indús-
tria portuguesa de cal-
çado é hoje reconhecida 
como uma das melhores 
do mundo, devido ao 
seu design, tendência, 
criação e produção. Na 
última década, temos 
observado uma revolu-
ção silenciosa do calça-
do ‘made in Portugal’, 
numa mistura perfeita 
de tradição e moderni-
dade. O calçado CR7 é 
um exemplo da mistura 
perfeita entre design 

irrepreensível, atenção 
aos detalhes, sofisti-
cação e acabamento 
de qualidade. Todos 
os sapatos CR7 serão 
fabricado em Portugal, 
em alguns dos melhores 
produtores nacionais. 
A qualidade rigorosa 
na produção, o respeito 
escrupuloso das con-
dições de trabalho e o 
uso de matérias-primas 
de primeira linha são 
alguns dos principais 

pontos fortes do calça-
do”, conta.

Com base na identi-
dade, imagem e estilo 
de vida de Cristiano, a 
marca tem como ob-
jetivo “posicionar-se 
num segmento de moda 
de luxo, para alguém 
com um estilo de vida 
descontraído e casual”. 
Todos os sapatos CR7 
são cuidadosamente 
projetados e testados, 
usando o melhor couro 
disponível e um padrão 
perfeito, usando a me-
lhor mão-de-obra. 

Sabrinas mais caras do mundo são portuguesas 
As fábulas do Médio Oriente 
deram o mote de inspiração para 
Filipa Júlio criar a coleção de sa-
brinas 1001 noites. “A mais luxu-
osa das viagens” agrega os novos 
modelos da marca, que prome-
tem uma autêntica viagem pelos 
Jardins Suspensos da Babilónia, 
pela Pérsia, e pela Jordânia. A 
jóia da coroa da coleção salta à 
vista de todos. Sal Azul Persa é 
o modelo de sabrinas premium 
da Josefinas e valeu à marca o 
estatuto de sabrinas mais caras 
do mundo. 

Inspirada pela rareza do sal azul 
persa, a estilista Filipa Júlio 
criou uma autêntica peça de 
joalharia, em ouro e topázios 
azuis, incorporados em solas e 
palmilhas em pele natural. A 
pedra semipreciosa é famosa, 
não só pela intensidade da sua 
beleza azul, mas também pelas 
suas propriedades místicas de 
proteção e sorte. A raridade e 
beleza deste mineral, encon-
trado apenas no Irão, faz com 
que cada par viaje numa caixa 
especial, como se de uma peça 
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Newalk desenvolveu 80 novos produtos 

No âmbito do Newalk- Projeto 
de I&DT Mobilizador do Siste-
ma de Incentivos à Investigação 
e Desenvolvimento Tecnológi-
co do Programa COMPETE, 

que terminou em 2014, foram 
desenvolvidos cerca de 80 no-
vos produtos para a indústria de 
calçado.
Ao longo dos últimos 3 anos 

foram dados passos significati-
vos na investigação de materiais 
e produtos, tecnologias, logís-
tica, qualidade e saúde. Alguns 
dos resultados do projeto estão 

já a ser comercializados pelas 
empresas que fizeram parte do 
consórcio. O projeto, coordena-
do pelo CTCP, envolveu deze-
nas de parceiros.

empresas

Sabrinas mais caras do mundo são portuguesas 

Pés felizes crescem com Softinos
Há quatro anos, o grupo Kyaia, 
detentor da Fly London, lançou 
no mercado a marca de calçado 
Softinos. Pensada para as mu-
lheres, o grupo de Guimarães 
criou uma linha de calçado de 
conforto, capaz de responder 
às necessidades diárias das 
consumidoras. “A marca Softi-
nos surge como uma marca de 
complemento à Fly London”. É 
assim que Fortunato Frederico, 
responsável pela Kyaia, define 
a nova marca própria. “Estamos 
a falar de um novo conceito 
de conforto. A Softinos é para 
todas as mulheres.” 

A vertente de moda e design é 
uma das preocupações da marca, 
com grandes cuidados no que 
diz respeito ao conforto. “Soft 
shoes make feet happy” (sapatos 
confortáveis fazem o pé feliz) dá 
o mote para coleções divertidas, 
coloridas, e com os materiais 
mais confortáveis do mundo. 

Recentemente, a marca de 
Guimarães foi adicionada ao 
leque da PlanetShoes. Com mais 
de 200 marcas, este retalhista 
internacional é especializado em 
encontrar marcas distintivas, 
que combinam estilo, conforto 
e valor. “A marca é muito diver-
tida e alia o design a uma grande 
qualidade, que acreditamos que 
os nossos clientes vão apreciar”, 
defendeu Meynard, Presidente 
da PlanetShoes. 

Apesar de ser uma marca jo-
vem no mercado, a Softinos 
vende, em média, 150 mil pares 
de sapatos por ano. Fortunato 
Frederico acredita que a marca 
tem feito o seu caminho de afir-
mação internacional e que, daqui 
a dez anos, vai atingir os níveis 
de vendas da Fly London. Com 
efeito, o crescimento das vendas 
da Softinos “é superior ao da Fly 
London, nos primeiros anos de 
vida”.

de joalharia se tratasse, e chega aos 
clientes a 3.369 euros.

Criada há apenas dois anos, com a 
inspiração no mundo das bailarinas, 
a marca portuguesa de sabrinas de 
luxo, tem no mercado internacio-
nal a sua grande aposta. Estados 
Unidos, Austrália, Canadá e Reino 
Unido são mercados importantes 
para a marca, que comercializa no 
exterior 30% da sua faturação. A 
nova linha da marca inclui os mode-
los Babilónia, Pérsia e Jordânia, e já 
está à venda no site da marca. 
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Pires de Lima elogia bons resultados de Portugal

O ministro da Economia, Antó-
nio Pires de Lima afirmou que 
em 2014, e pelo terceiro ano con-
secutivo, Portugal exportou mais 
do que importou, prevendo-se 
que as exportações terão crescido 

3%. “Em 2014 a balança comer-
cial não é deficitária”, referiu, 
adiantando que o país deverá 
apresentar um saldo positivo tal 
como em 2013. 
Pires de Lima exortou os bons re-

sultados de Portugal e acrescen-
tou que teríamos de recuar pelo 
menos 70 anos para encontrar 
uma performe igual (crescimento 
continuo das exportações duran-
te três anos) à que se verificou 

em 2014. O ministro lembrou 
ainda que 2014 foi “o melhor ano 
de sempre” para as exportações 
portuguesas de bens e serviços, 
com um volume de vendas perto 
dos 70 mil milhões de euros.

europa
A AICEP e o IAPMEI promo-
veram a conferência “Portu-
gal 2020 - o financiamento às 
empresas - Empreender, Inovar 
e Internacionalizar” para apre-
sentar os novos instrumentos de 
apoio à capacitação competiti-
va e à internacionalização das 
empresas, no âmbito do novo 
quadro de financiamento empre-
sarial para os próximos seis anos.

Na vertente da Internacio-
nalização, Miguel Frasquilho, 
presidente da AICEP, afirma 
que o programa Portugal 2020 
abre caminho para que as expor-
tações aumentem o seu peso no 

PIB, atualmente próximo dos 
40 por cento.

O acordo de parceria entre 
Portugal e a Comissão Europeia, 
que reúne fundos estruturais 
e de investimento, coloca per-
to de 10 mil milhões de euros 
ao serviço do crescimento das 
empresas e alarga o leque de 
projetos que podem ser apoia-
dos. “Com este novo Portugal 
2020 estão criadas as condições 
para que os anos vindouros 
sejam de facto, ainda melho-
res”, afirma Miguel Frasquilho. 
“O alargamento do leque de 
elegibilidades nos projetos de 

internacionalização a áreas 
correlacionadas, como a presen-
ça na Web, o desenvolvimento 
e promoção internacional de 
marcas, certificações específicas 
para os mercados externos, para 
além das vertentes de prospeção 
e marketing internacional”. 

O Portugal 2020 estende o seu 
apoio a empresas que atuem em 
áreas relacionadas com  serviços 
internacionalizáveis nas áreas da 
educação, saúde, apoio social, 
bem como atividades de rádio, 
televisão e telecomunicações. 
No domínio do investimento 
que o Presidente da AICEP 

considera ser essencial, para o 
crescimento das exportações 
portuguesas e para o crescimen-
to do país, que o Portugal 2020 
incentive projetos inovadores, e 
que passe a considerar elegíveis 
despesas com a construção de 
projetos industriais e alargue o 
plano de reembolsos para 8 anos.
 
 Miguel Frasquilho acredita que 
ser português é, nos mercados 
externos, uma mais valia “Por-
tugal está mais atrativo para o 
investimento”. “Nos mercados 
internacionais, hoje, o Made in 
Portugal é um ativo que acres-
centa valor”.

Portugal 2020 reforça internacionalização
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Calçado feito de 
plástico 
e borras de café

Borras de café e plástico reciclado pa-
recem não ter nada em comum, mas a 
britânia Marks&Spencer decidiu juntar 
os componentes e criou uma coleção de 
sapatos sustentáveis. A marca é pioneira 
neste tipo de calçado e o desenvolvimento 
dos modelos inseriu-se na coleção Foo-
tglove Earth. A empresa estabeleceu com-
promissos de sustentabilidade, através dos 
quais pretende transformar as fábricas e 
os produtos mais sustentáveis até 2020. 
Em causa estão medidas como a diminui-
ção do consumo de água, reciclagem de 
produtos e o desenvolvimento de coleções 
mais sustentáveis. 

 Segundo a marca, a “pele dos sapatos é 
feita em curtumes com regras de fabrico 
de couro aprovadas pela The Leather 
Working Group, uma organização que 
estabelece regras e boas práticas sustentá-
veis para as empresas. Os restantes sapa-
tos da coleção são produzidos com forro à 
base de borras de café, que normalmente 
são desperdiçadas. As solas contem bor-
racha natural e cascas de nozes e o acol-
choamento interior é produzido à base de 
espuma feita a partir de plástico reciclado. 

“Exigimos que cada componente des-
te calçado venha de fornecedores que 
têm como princípios a sustentabilidade 
e a reciclagem. Com isto, conseguimos 
descobrir progressos fantásticos e cons-
truir relações fortes com pessoas que 
têm as mesmas ideias que nós. Assim, foi 
possível criar uma coleção sustentável, 
que tem como base o conforto, a flexibi-
lidade e a leveza”, explica o site oficial da 
Marks&Spencer. 

O desenvolvimento destes sapatos que 
fazem parte da coleção Footglove Earth, 
prolongou-se por cerca de 18 meses. Po-
dem encontrar-se online diferentes tipos 
de calçado, desde salto alto, sandálias, 
botas até aos confortáveis ténis. 

Importações de calçado 
alemão crescem dois dígitos
De acordo com asso-
ciação setorial alemã 
(HDS/L), em 2014, as 
importações de calçado 
aumentaram 11,5% em 
quantidade, o que corres-
ponde a um crescimento 
de 12,8% em valor.

Nos primeiros onze 
meses do ano, a China 
continuou a ser o princi-
pal fornecedor de calçado 
para o mercado alemão, 
fornecendo 303,5 milhões 
de pares no valor de 1.965 
milhões de euros. O 
segundo maior exporta-
dor para a Alemanha é o 
Vietname com um forne-
cimento de 79,2 milhões 
de pares, seguido pela 
Holanda, Itália e Indo-
nésia.

Em 2014, a Alemanha 
exportou 229 milhões 
de pares de sapatos, 44 
milhões a mais do que 
em 2013 (um aumento de 
23,9%). Em termos de va-
lor, as exportações atin-
giram os 3 mil milhões 
de euros em 2014, um 
crescimento de 17,2%. 
A HDS/L estima que a 
Holanda ultrapassou a 
Eslováquia, que ocupa o 
segundo lugar do top de 
destinos de exportação. 
A França completa o 

terceiro lugar, apenas um 
pouco acima da Polónia. 
Áustria permanece na 
quinta posição. 

A associação setorial 
alemã divulgou ainda que 
expectativas dos produ-
tores de calçado para os 
próximos seis meses são 
bastante moderadas, o 
que pode ser atribuído a 
problemas nos maiores 
mercados internacionais, 
a riscos cambiais e às difi-
culdades sentidas nos di-
ferentes eventos sazonais 
da indústria de calçado. 
Apesar das expetativas, 
a associação “permanece 
cautelosamente otimista 
para 2015”, consideran-
do que estão reunidas as 
condições económicas 
básicas para a continu-
ação do crescimento do 
setor.

Segundo o World Foo-
twear Yearbook, em 
2014, a Alemanha classi-
ficou-se como o quarto 
maior importador de 
calçado no mundo (5% 
de participação mundial) 
e o 6.º maior exporta-
dor. O país é o nono 
maior consumidor de 
calçado do planeta, e o 
terceiro maior mercado 
na Europa. 
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world 
footwear

Portugal criou mais marcas em 2014
O ano de 2014 foi o melhor 
de sempre para a via nacio-
nal de pedidos de proteção 
de Direitos de Propriedade 
Industrial em Portugal. O 
volume de invenções ultra-

passou, pela primeira vez, 
a fasquia dos 900 pedidos, 
apresentando um crescimen-
to de 7% relativamente ao 
anterior máximo histórico 
registado em 2013. Segundo 

dados do INPI (Instituto 
Nacional da Propriedade 
Industrial), as marcas, os 
logótipos e os outros sinais 
distintivos do comércio que-
braram igualmente o anterior 

record estabelecido em 2010, 
com 20.842 pedidos, repre-
sentando um aumento de 
17% comparativamente com 
o volume de pedidos recebi-
dos pelo INPI em 2013. 

Americanos compram 7,5 pares de sapatos por ano
“A indústria ame-
ricana continuou a 
disparar em todos os 
sentidos em 2013”. A 
afirmação é da Pre-
sidente da AAFA, 
Juanita Duggan. 
“Como resultado, os 
setores do vestuário 
e do calçado con-
tribuíram com um 
valor recorde de 361 
milhões de dólares 
para a economia dos 
EUA, uma contri-
buição superior à 
de qualquer outra 
indústria”. Os núme-
ros foram divulga-
dos pela American 
Apparel & Footwear 
Association (AAFA) 
ao anunciar os rela-
tórios de 2014. 

Em média, cada 
americano (seja 
homem, mulher 
ou criança) “gastou 
1.141 dólares para 
comprar 64 pe-
ças de vestuário e 
cerca de 7 pares e 
meio de calçado em 
2013, mais do que 
em qualquer outro 
país do mundo”. 
O mesmo estudo 
acrescenta, ainda, 
que a recuperação 
do Made in USA 

em roupa e sapatos, 
visto pela primeira 
vez em 2011, conti-
nuou em 2013, com 
um crescimento na 
produção dos produ-
tos entre portas. 

Apesar do cresci-
mento registado, 
o AAFA concluiu 
que 97% de toda a 
roupa e 98% de todo 
o calçado vendido 
nos EUA em 2013 é 
importado. “O facto 
é que o mercado 
dos EUA, no que 
diz respeito ao setor 
do vestuário e do 
calçado, é muito de-
pendente do comér-
cio internacional”, 
comentou Duggan, 
acrescentando, “por 
isso, já alertamos 
o Congresso e o 
Governo de Barack 
Obama para que 
sejam tomadas me-
didas imediatas na 
legislação comercial 
e nos acordos co-
merciais pendentes, 
de forma a ajudar os 
4 milhões de traba-
lhadores da indústria 
norte-americana, e 
os 316 milhões de 
consumidores do 
país”. 
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NO STUDIO aposta na joalharia

A associação de diferentes 
setores de atividade não é no-
vidade na produção de calçado. 
É o caso da NO STUDIO. 
Depois de vários anos de 
experiência no ramo da indús-

tria da moda, três artesãos de 
três áreas distintas decidiram 
convergir as suas visões para 
criarem uma marca própria.A 
marca lançada em 2015 alia o 
saber-fazer de uma produção 

cuidada ao design cuidado 
dos modelos e à experiência 
de joalharia da designer Ana 
Garcia. A NO STUDIO cria, 
assim, sapatos arrojados e 
sexys, ambicionando desafiar 

as convenções do mundo da 
moda, através da hibridização 
de funções e estilos, resultado 
de uma visão arquitetural que 
considera a forma, o feitio e a 
proporção.

calçado
Cada vez mais empresas 
de calçado procuram nos 
símbolos de Portugal 
inspiração para as suas 
coleções. O Jornal da 
APICCAPS encontrou 
na GDS vários exemplos 
destas novas ligações. 
Além do óbvio vínculo 
à cultura nacional, estas 
estratégias potenciam 
o interesse de clientes 
internacionais. 
É o caso da Lazuni. 
A marca, com apenas 
dois anos no mercado, 
inspirou-se nos azulejos 

das linhas de comboio 
nacionais para diferen-
ciar os seus produtos. Os 
motivos de decoração de 
azulejaria portugueses es-
tão presentes nos sapatos 
da marca, que começou 
agora o seu projeto de in-
ternacionalização. “Que-
ríamos criar uma marca 
que fosse identificativa 
de Portugal. O ponto 
de inspiração foram os 
azulejos, por serem um 
ponto de referência da 
nossa cultura”, destacou 
Jane Vieira, responsável 

pela Lazuni. 
A associação do setor da 
cortiça é, desde há mui-
to tempo, uma aposta 
segura para as empresas 
de calçado. Rutz e Na-
jha, por exemplo, inspi-
raram-se num dos mais 
prestigiados produtos 
portugueses e lançaram-
se na produção de sa-
patos feitos em cortiça. 
“As pessoas sabem que 
a cortiça é um produto 
português e associam 
imediatamente as malas 
e o calçado a Portugal. 

Fazem questão que assim 
o seja”, conta Daniela Sá, 
responsável da Najha.  
Também a escolha de 
peles é cada vez mais um 
fator decisivo na con-
ceção das coleções. Ao 
longo dos anos, têm sur-
gido no mercado novos 
tipos de materiais. Joana 
Da’Graça é uma das pio-
neiras neste processo. As 
propostas para a estação 
fria contam com sapati-
lhas em pele de bacalhau 
e de salmão. A gastrono-
mia é um dos mais re-

conhecidos símbolos de 
Portugal no mundo, sen-
do por isso essencial para 
a jovem designer associar 
o nome de Portugal aos 
seus produtos. 
Lenço dos namorados, 
coração de Viana e Fado 
são alguns dos motivos de 
inspiração para as em-
presas de calçado nacio-
nais, que cada vez mais 
assumem a portugalidade 
como um fator indispen-
sável na apresentação dos 
seus produtos nos merca-
dos internacionais. 

Símbolos de Portugal inspiram calçado
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distinção

CTCP lidera projeto europeu 
Garantir a continuidade do calça-
do de luxo na Europa dá o mote 
para o próximo estudo europeu 
liderado pelo CTCP. Shoe-High 
End (HES) - Formação inova-

dora para produção de calçado 
de Luxo, é uma iniciativa que 
pretende oferecer as melhores 
condições para formar técnicos e 
designers de calçado de luxo. 

O projeto, que irá decorrer nos 
próximos três anos e envolve 
seis países distintos, tem como 
objetivo apoiar e perpetuar a re-
putação mundial de calçado de 

luxo na Europa, através da cria-
ção e desenvolvimento de um 
curso de formação profissional 
que pretende abranger um con-
junto alargado de pessoas. 

O ano de 2014 fica novamente 
marcado pela distinção de deze-
nas de empresas de calçado com 
o Prémio PME Excelência. Uma 
vez mais, dezenas de PME ligadas 
ao setor foram agraciadas com a 
distinção do IAPMEI. No total 
1.845 empresas, representativas de 
diferentes setores de atividade de 
norte a sul do país, foram distin-
guidas no final de janeiro em San-
ta Maria da Feira com o estatuto 
PME Excelência 2014. 

O prémio funciona como um selo 
de reputação criado pelo IAPMEI 
“para distinguir positivamente as 
empresas que anualmente apre-
sentam os melhores desempenhos 
económico-financeiros, criando 
condições de visibilidade acres-
cida a um segmento empresarial 
com contributos ativos para a 
economia e o emprego nacionais.”

O universo das PME Excelência 
cresceu 67% em 2014, fruto do 
trabalho desenvolvido pelas em-
presas. “O que se verificou foi que 
muitas empresas apresentaram 
subidas médias muito substanciais 
nos seus indicadores económico-
financeiros, melhorando os seus 
resultados em praticamente todos 
os indicadores.”

Segundo dados do IAPMEI, em 
conjunto as empresas agraciadas 
são responsáveis por mais de 69 
mil empregos, e estão sobretudo 
concentradas nos distritos do 
Porto (19%), Lisboa (17%), Aveiro 
(13%), Braga (12%) e Leiria (9%).
Mais de 64% das empresas dis-
tinguidas tem atividade ligada à 
indústria e ao comércio, seguidos 
pelo turismo e serviços. Segundo 
o IAPMEI, “as PME distinguidas 
registam rendibilidades muito 

acima da média nacional, com 
crescimentos que ultrapassam 
os 40% ao nível dos capitais 
próprios, das vendas, e do ativo, 
valores que confirmam o perfil su-
perior destas empresas em termos 
de desempenho.”

As PME Excelência são selecio-
nadas pelo IAPMEI e pelo Turis-
mo de Portugal anualmente, com 
base no universo das PME Líder 
e que cumprem adicionalmente 
critérios previamente estabeleci-
dos. O programa insere-se numa 
lógica de qualificação de em-
presas lançado, com o objetivo 
de dar notoriedade e otimizar 
condições de financiamento e de 
reforço competitivo ao segmen-
to das PME Líder, empresas 
com perfis de risco superiores, 
que constituem pelas suas carac-
terísticas importantes alavancas 

de desenvolvimento para a eco-
nomia e o emprego do país.

A cerimónia de distinção teve 
lugar em Santa Maria da Fei-
ra e contou com a presença 
do Ministro da Economia, 
António Pires de Lima, e do 
Vice-Pimeiro Ministro, Paulo 
Portas. Pires de Lima focou a 
importância que as empresas 
distinguidas têm na empregabi-
lidade nacional, e transmitiu a 
sua confiança no novo progra-
ma de apoio ao investimento. 
Por sua vez, o Vice-Primeiro 
Ministro exaltou o trabalho 
realizado pelas PME ao longo 
dos anos, atribuindo-lhes o 
estatuto de heróis nacionais. 
“São as empresas que fazem o 
crescimento económico. Os 
empresários são verdadeiros 
heróis anónimos.”

PME Excelência distingue dezenas de empresas de calçado

Pires de Lima anuncia nova linha de apoio 
Ainda na cerimónia PME Exce-
lência, Pires de Lima anunciou 
a linha PME Crescimento para 
2015 no valor de 1.500 milhões. 
As empresas em revitalização 
vão ter à disposição instrumen-
tos financeiros no valor de 50 
milhões de euros. 
O secretário de Estado da Ino-
vação, Investimento e Compe-

titividade, Pedro Gonçalves, es-
clareceu que a nova linha PME 
Crescimento vai estar dispo-
nível durante o mês de março. 
Segundo declarações de Pedro 
Gonçalves, a linha de apoio vai 
ter mais uma “gaveta” que no 
ano anterior, incorporando ins-
trumentos de capitalização no 
valor de 100 milhões de euros, 

e estará em articulação com a 
IFP – Instituição Financeira de 
Desenvolvimento.  
Há ainda uma linha no valor de 
50 milhões de euros dirigida às 
empresas em recuperação (que 
passem pelo PER - Processo 
Especial de Revitalização ou 
SIREVE - Sistema Extrajudicial 
de Recuperação de Empresas), 

e estará disponível em feverei-
ro. 
Pedro Gonçalves anunciou, 
ainda, o lançamento de um 
“sistema de rating”, que permi-
tirá o acesso das empresas, que 
recorreram às linhas de apoio 
disponíveis, a um rating com 
informação atualizada sobre a 
sua situação financeira. 




